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 Nota do Autor

Nas noites frias de 2018, quando voltava de meu curso técnico em hospedagem, só, no banco de trás do ônibus, observava as pessoas andando nas ruas da cidade... Daí, eu pensava, tantas

pessoas, 

porém, 

tanto

silêncio, 

seriedade, apatia… Cada um fechado dentro de si. Eu, de fora,me perguntava: será que somos perseguidos pela solidão, ou, nós a perseguimos? 

Bem, hoje em um mundo que vive uma pandemia, em meus intermináveis dias de quarentena, pude perceber que não se trata apenas de estar só, mas, sim de se sentir só, salvo que, antes, vivíamos rodeados de pessoas, mas, sempre faltava algo. Eu era um caso desses, estava sempre em volta de multidões, na escola, no ônibus, nas festas... 

Mas, 

apenas

nas palavras, me sentia

confortável. 

Há coisas que se tentamos dizer, podem perder

o

sentido. 

Contudo, 

quando

escrevemos, tudo parece mais bonito, mais simples

e, 

consequentemente, 

mais

verdadeiro! Nas palavras expressamos aquilo 11
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que a palavra falada, por vezes, não é capaz de expressar. Assim, senão a palavra escrita, apenas o ato em si pode propiciar equivalente sentido. Quando o coração dói, não há farmácia, remédio, ou médico…! A ferida só cicatriza, se fecha, com um verso, um verso que me lembra o último inverno, quando beijei pela última vez seus doces lábios...! 

Apesar disso, nem todos têm intimidade com as letras… Para esses e os demais, ofereço este livro, para que possam dar vida aos sentimentos que estão retidos, no lado interior de seus seres, e perceber que todos temos algo em comum do lado esquerdo do peito! 

 Mateus José

Belo Horizonte, Minas Gerais, Outubro de 2021
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 Sonhos

Preciso dormir

Eu não paro de pensar nele Ele nunca lembrou de mim

Sufocada

Sozinha, à noite

Que falta ele faz aqui... 

Sou uma doente carente

Uma pobre infeliz

Não há remédio que me cure Não há nada que me faça feliz Eu queria sonhar com nós dois Mas sempre acordo a sós

Eu, meus pesadelos e sua voz Dizendo: não acorde

Não acorde

Não acorde

Durma aqui para sempre
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Onde só há flores Esqueça das dores

Adormeça

E eu serei

O dragão que protege sua torre. 
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 Dias De Coma

Anteontem

Eu criei

Ontem

Eu pensei

Hoje

Relembrei

Amanhã

Vou esquecer

Caramba! 

Como dói nascer

Caramba! 

Como dói crescer

Caramba! 

Como dói envelhecer

Caramba! 

Como dói viver. 

Eu falo dos meus sonhos

15

Olhos de Areia

Mesmo que ninguém queira saber... 

Eu bebo

Mesmo sem querer beber... 

Eu te beijo

Mesmo sem você me querer... 

Eu acordo

Mesmo sem querer amanhecer... 

Anteontem

Eu criei

Ontem

Eu pensei

Hoje

Relembrei

Amanhã

Vou esquecer

Caramba! 

Como dói nascer

Caramba! 

Como dói crescer

Caramba! 
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Como dói envelhecer Caramba! 

Como dói viver. 

Só fingiram, que nunca estive aqui Desde que nasci

Sempre recebi mais não, do que sim Tudo que fiz

Foi dormir. 

E não lembrei

O que escrevi para ti

Antes de me despedir. 
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 Casa De Veraneio

Está frio, desenhando um esquilo Está frio, ouço vozes e gritos Está frio, eu leio um livro Está frio, dou um beijo lento Está frio, eu quero ficar sozinho Está frio, me sinto corrompido Está frio minha alma purificadora Está me congelando e me prendendo Está frio, afundo-me em um rio escuro Está frio no mundo, eu desligo Está frio nos seus olhos, vejo o infinito Está frio, não…

Não está mais frio. 

19

Olhos de Areia

 Pico Da Boa Esperança

Temos medo do escuro

Porque, nele

Vemos o inseguro

Temos medo de tentar

Porque, sabemos

Que podemos fracassar

Temos medo de viver

Porque, temos medo de morrer Temos medo de amar

Porque, sabemos

Que podemos odiar

Temos medo de vencer

Porque, sabemos

O que é perder

Temos medo do sistema

Porque, conhecemos o esquema Vamos esquecer
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E, apenas celebrar A chuva que cai sobre nossas cabeças…
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 A Sanidade Em Cada Um De

 Nós

Eu ando perdido

Tentando encontrar o que perdi Tentando encontrar o que perdi Em mim

Nada do que eu faço, me faz navegar Nada do que eu faço, me faz feliz Comecei a acreditar na minha mentira... 

Que minha morte faça mais sentido Que minha vida

Que minha morte faça mais sentido Que minha vida

Que minha verdade

Não seja uma mentira... 

Eu ando perdido

Tentando encontrar o que perdi 22
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Tentando encontrar o que perdi em mim Nada do que eu faço me faz sonhar Nada do que eu faço me faz querer respirar Comecei a acreditar na minha mentira... 

Que minha morte faça mais sentido Que minha vida

Que minha morte faça mais sentido Que minha vida

Que minha verdade

Não seja uma mentira... 
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 Trilha De Vapor

Não estou mais perdido

Em você, encontrei um caminho Seja como amor ou, amigo

Quero apenas estar contigo Fazer bem e lhe dar carinho Perto de você meu coração não sente frio Quero te abraçar, te beijar Dar amor e motivo

Motivo para ficar comigo

Gostar de ser meu benzinho Meu tesouro, meu rio

Gosto de você

Gosto do seu sorriso, sempre esteja comigo Te prometo ir devagarinho

Fique comigo e eu sempre estarei contigo Seja no calor, seja no frio Juntos
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Pobres ou ricos Amantes

Ou amigos

Do seu amor

Seu amigo. 
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 Parque De Diversões

Quando a vida é solitária

Alguns recorrem à morte como companhia Estrelas giram no céu

É longa a estrada

Fujo da paisagem

Abstrata

Que me deixa louco

Tenho problemas com meu pai alcoólatra Sempre te beijava, quando voltava da escola Era eu, você e a sombra

Brincando à sós de ciranda. 
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 Explosão

Sem mãos na cabeça

Mas não peça para melhorar A fonte secou

Sucumbiu,  o guerreiro

Não quero piedade

Mas, para dizer a verdade... 

Não é fácil, sem o mal

Quero tempo

E,às vezes

Apenas  que o ponteiro pare de girar. 

Sem as mãos na cabeça

Mas não peça para ser melhor O número um foi superado

O leão foi derrotado

Eu não fujo do trabalho

Mas um pouco mais e eu desmaio Não quero piedade

27

Olhos de Areia

Só quero que você entenda: Cara

Eu acabei. 
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 Quadro Negro

Numa reflexão sincera

Faço uma fração incerta

A gente erra

Erra tanto, que acerta

Eu só queria ter feito a escolha certa A vista cansada

A mente

Processa

Eu te amo

Mas você está ferida... 

Numa reflexão sincera

Minhas palavras escritas

Minhas mentiras refletidas O coração bate

O corpo transpira... 

É uma estrada que só tem decida Eu não serei
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Eu não sou Eu não era... 

Numa reflexão sincera

Eu falo demais

Mas

Nada sai

Eu sinto muito

Mas

Não sinto

Nada. 

30

Mateus José

31

Olhos de Areia

 Do Outro Lado Da Ponte

Às vezes, sinto o que não posso sentir Mas você me olha e se vai

Faz, mais uma vez, meu coração, Triste

Honestamente

Não sei se sou só eu que sinto por ti Mas com você

Sinto o que não posso sentir Olho para o seu rosto

Meu mundo fica lilás

Para sempre vai ser assim? 

Honestamente

Abro meu coração para você Entre! Você é sempre bem-vindo! 

Mas se você não pode

Não se preocupe, amamos de mentirinha Enquanto não podemos

32

Mateus José

Mostrar nosso amor ao mundo... 

De novo, eu vejo você

Me sinto assim... 

Sei que me ama

Mas será que não podemos

Viver juntos mesmo assim? 

Só preciso de você aqui

Só assim meu coração vai se encontrar Eu, você

E o que nossa paixão

Permitir…! 
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 Ilusão Que Faz Bem

Presença não presente que faz bem Pois, seu falso amor

Não está ausente

Presente um sorriso falso, um abraço quente Mesmo sem sentir

Faz bem e preenche

Se no amor não corresponde Na cama, somos quentes

Eu gosto mesmo que sempre se vá Não me importo com os outros mais Entre tanta gente, só você me entende Seu jeito fingido de serpente Que se aproxima e dá o bote der repente Não chora ou se recente, 

Sou mesmo um tolo

Quero seu veneno

No corpo
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Na mente

Se vier a morte

O coração

Consente. 
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 Amor

Eu gostei de você, quero ficar perto de você Eu gosto de te ver, sentir Te ver sorrindo

Eu gosto de ter, poder contar meus segredos Para você. E você, ouvi-los... 

Eu não gosto de você. 

Mesmo assim, não quero te perder Eu me achei em você

Vou com você até os confins do infinito, Eu fico com você

E ficarei, seja no calor, ou no frio Eu preciso de você

Seu abraço

Para aquecer

Seu beijo

Para esquecer

Um pouco de sexo com uma taça de vinho 36
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Eu amo você Então, venha

Venha comigo

Correr esse perigo

Eu odeio você

Quero enlouquecer

Para nunca

Enjoar de estar contigo…! 
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 Quarto Iluminado

Eu não me entendo

Não dá para entender

É essa tristeza

Que cresce e não para

Perdi o que era real e o que eu sonhei É uma estória que se acabou Eu sei bem

O porquê

Qual é o peso da culpa

Que eu carrego nos braços

Me destroça a alma

Faz-me em retalhos

A maldade do tempo me fez morrer E quando chega

A lembrança que eu

Não queria ter

Seus olhos, meus olhos
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Só nós dois Ali

Muitas palavras não ditas

Acho que faltava amor

Essa mágoa é antiga

Por isso, o amor virou dor Motivos não bastam

Dói, esquecer que tudo se foi Mas não passa

Será que isso foi real

Ou eu inventei? 

Nunca tive nada

Mas, por que será que faz tanta falta? 

Quero voltar para o quarto Chorar

E morrer

Será que chegará

A noite onde eu conseguirei dormir? 

Como a lua
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Assim que amanhece O amor

Some. 
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 Amor É Preço

Vamos cantar sozinhos

Perder as pessoas que amamos E nos preocupamos

A pergunta que devemos fazer é: Quanto tempo o coração leva Para saber

Que o sinônimo de amor é sofrimento? 

O bem atrai o bem

Mas, o mal afeta

Devo me afastar de você

Não é assim

As pessoas morrem

Mas as memórias ficam

O tempo passa

Elas esquecem

O tempo passa

Elas não voltam
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As que ficam Se foram

E

Ao fim

Estamos

Sozinhos

(de novo)... 
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 A Cova Que Falava

O ser que foi

Não queria ser

E o ser que se tornarás jamais souberam... 

- Policial:

Quanta importância deram a ele Quando entre nós? 

- Conhecida da vítima:

Nenhuma. 

- Policial:

O que disseram

Ter ouvido, por último

De sua voz? 

- Conhecida da vítima:

Nada. 

- Alguém se importava, com o que ele Gostava

Sentia
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Ou, pelos motivos Com os quais

Amava e chorava? 

- Conhecida da vítima:

Ninguém. 

- Policial:

Caso encerrado. 

Alguém que se manifeste

Antes do corpo ser enterrado como indigente? 

... 

- Policial:

Ainda me espanto…! 

Com tantos corpos vivos

Nenhum tem coração. 
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 Manual Da Vida

Calamo-nos por inteiro

Para poder escutar

O que os outros

Têm a dizer

Às vezes, as palavras

São muito

Vazias

Mas não por nada

Já que, na vida

Muitas vezes

As mais importantes

Não são pronunciadas

Ou, mesmo, ouvidas

Porém, se acabou

Como uma frase metalinguística, De vez em quando

Mordemos a língua
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E faltam-nos palavras Por anos

Dias

Para lembrar

Das palavras concisas... 

Mudamos de ideia

De manias

E alegrias

Essa é a vida, onde todos sabem poesia Entretanto

Nenhuma

Rima. 
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 Volte

Volte

Pois, alguém te clama

Volte

Alguém te ama

Volte

Para aquecer um coração

E uma cama

Volte

Para quem nunca devia ter deixado Volte

Pois, nenhum de nós é culpado Volte

Para esse coração

Abandonado

Volte

Pois, aqui

Terás, sempre, um pedaço

48

Mateus José

Volte

Para quem quer

Tanto

O seu abraço. 
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 O Bote Que Não Saiu

Feito carvão, queima

Minha mente

Cada dia me perco mais

Da razão

Minha cabeça, ainda atordoada Por que, tanta escuridão? 

Será que eu sou, o marinheiro Ou, o canhão…? 

Sou um foguete, vagando

Sem tripulação

Um foguete

vagando

Sem tripulação

Me assombram minhas visões Terei eu perdido o voo

E, talvez

Meu coração
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